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resumo: 

Este artigo tem como objetivo demonstrar como a associação entre o design, por uma perspectiva 
sistêmica, e a agroecologia pode impulsionar o empreendedorismo de base comunitária, além de 

promover a segurança alimentar em comunidades em contexto de vulnerabilidade. Importante ressaltar 

que a situação da insegurança alimentar, que foi se agravando nos últimos anos, registrou um aumento 
vertiginoso a partir da pandemia do coronavírus. Nesta conjuntura, é possível observar a atuação de 

diversos movimentos sociais, assim como do poder público que, em sintonia com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, criaram estratégias para monitorá-los e alocar recursos 

para projetos voltados ao tema. Como exemplo, podemos citar o ‘Hackathon: Soluções para a Economia 

Criativa’, realizado pela Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) em parceria com a Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC Minas), no qual o objetivo foi incentivar a criação de soluções inteligentes, 

inovadoras e tecnológicas, para recuperar o setor criativo de BH, no âmbito dos desafios impostos pela 
pandemia. O presente estudo de caso, desenvolvido durante este evento, teve como ponto de partida 

as 51 hortas urbanas mapeadas pela PBH. Após o diagnóstico deste sistema, foram elencados os 
problemas e as oportunidades, buscando-se avaliar o papel da agroecologia na melhoria das condições 

socioeconômicas dos agricultores familiares urbanos e da população do entorno, por meio da valorização 

dos saberes partilhados, dos serviços ecossistêmicos e dos equipamentos públicos. Os principais 
objetivos do projeto foram o fortalecimento dos negócios locais, a criação de novos produtos saudáveis 

e nutritivos, de novos serviços para atender ao sistema, de trabalho de qualidade e renda no próprio 
território. Como resultado apresentamos uma malha colaborativa que conecta cada horta comunitária 

com os empreendedores do seu entorno (restaurantes, bares, quitandas) e consumidores finais. Isto se 

dá por meio do web aplicativo “Afeto à mesa”, que conecta as hortas, aos estabelecimentos parceiros 
por georreferenciamento e possibilita novas conexões de maneira orgânica e independente. Como 

consideração destaca-se a escalabilidade da solução proposta, pois o sistema de malha colaborativa 
inicialmente aplicado em um território piloto, pode ser replicado nas demais hortas urbanas, 

considerando o contexto de cada uma.  
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1 Introdução 

O presente artigo apresenta um estudo de caso, cujo principais objetivos são: (i) demonstrar como a 

associação entre a agroecologia e as práticas colaborativas do design, por uma perspectiva sistêmica, 

pode impulsionar o empreendedorismo de base comunitária, em consonância com a promoção da 

segurança alimentar em comunidades vulneráveis da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH); 

(ii) descrever o processo de desenvolvimento do projeto realizado por uma equipe, de maneira 

colaborativa, durante o ‘Hackathon: Soluções para a Economia Criativa’ (de 17 a 24 de maio de 2021). 

Este evento, promovido pela Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) em parceria com a Pontifícia 

Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas), teve como objetivo incentivar a criação de 

soluções inteligentes, inovadoras e tecnológicas, para recuperar o setor criativo de Belo Horizonte (BH), 

no contexto dos desafios impostos pela pandemia.  

Em 2020, com a pandemia do Covid-19, foi possível observar que os índices de insegurança 

alimentar no Brasil se agravaram significativamente, se comparados aos anos anteriores. Como exemplo, 

podemos citar a redução de 85% do consumo de alimentos saudáveis entre os brasileiros. O relatório 

anual do Banco Mundial sobre pobreza e prosperidade compartilhada, indica que a pandemia deve 

acelerar ainda mais a volta do Brasil ao mapa da fome, pois muitas das famílias que já estavam em 

situação de insegurança alimentar encontraram maiores dificuldades em acessar uma alimentação de 

qualidade. Segundo pesquisa realizada pelo Food for Justice #4 (2021), entre os alimentos não saudáveis 

consumidos durante a pandemia, o grupo dos doces registrou um aumento de 9%. Por outro lado, a 

mesma pesquisa apontou uma redução de 44% no consumo de carnes, 36,8% no de hortaliças e legumes, 

40,8% no de frutas e 40,4% no de queijos. 
Nesse contexto, o projeto teve como pontos de partida as 51 hortas urbanas comunitárias 

implementadas pela PBH e a oportunidade de promover iniciativas que valorizassem o turismo de base 

comunitária em torno das hortas em questão. Considerou-se que, apesar das hortas comunitárias fazerem 

parte da Agenda de garantia da seguridade alimentar implementada pela PBH, muitas vezes, os 

moradores do território não se apropriam delas, provocando sua descontinuação. Sendo assim, foi 

proposta como solução, em um primeiro momento, uma malha colaborativa que conecta: (i) uma 

determinada horta comunitária, (ii) os empreendedores do seu entorno (restaurantes, bares, quitandas 

etc.) e (iii) os consumidores finais. A partir da implementação deste projeto piloto pretende-se escalar 

para toda a cidade, respeitando os limites de cada contexto, conectando todas as hortas por meio do 

aplicativo de celular proposto: “Afeto à mesa”. 

 

2 Fundamentação teórica: agroecologia e segurança alimentar 

Desde a década de 1990, BH tem implementado diversas políticas públicas com o intuito de garantir 

segurança alimentar para todos. Em 2016 o orçamento investido chegou a 60,06 milhões e em 2020 a 

82,6 milhões (SÁ, 2021). O desenvolvimento da agroecologia em Belo Horizonte deve-se, entre outros 

fatores, às redes da sociedade civil que contribuem com o poder público, por meio de legislações e 

equipamentos públicos em benefício da agricultura familiar urbana, sendo mais uma das iniciativas 

identificadas pela campanha ‘Agroecologia nos Municípios’, da Articulação Nacional de Agroecologia 

(ANA). Vários programas governamentais que começaram a se estruturar no município em torno da 

agroecologia como, por exemplo: Plantio em Espaços Alternativos, Hortas comunitárias, Hortas 

escolares, Centros de Vivência Agroecológica (CEVAEs), Programa Abastecer, Comboio do 



 

 

 

Trabalhador, dentre outras (SÁ5, 2021). Os sistemas agroecológicos implementados pela PBH, têm sua 

implantação e manutenção fomentados por meio da doação de insumos e da capacitação técnica da 

comunidade. 

 

As hortas comunitárias têm o papel de produzir alimentos através do trabalho voluntário 

da comunidade. Além da produção de alimentos para o consumo próprio, as hortas 

comunitárias oferecem vários benefícios ambientais, sustentáveis e educacionais, 

promove a interação das pessoas com a natureza através de práticas que proporcionam 

benefícios físicos e mentais, bem como a possibilidade de renda pela comercialização 

de seus produtos ou mesmo na economia financeira de não ter de comprar essas 

hortaliças (BH VERDE6, 2021). 

 

Assim como colocam Blay-Palmer et al. (2020), os sistemas agroecológicos urbanos viabilizam 

a resiliência em territórios vulneráveis atendendo às Agendas de Desenvolvimento Sustentável e 

combate à fome. Nesse sentido, o design, a partir de uma abordagem sistêmica, promove e fortalece 

interconexões entre os moradores de uma região, incitando a construção de saberes tácitos, alavancando 

a geração de novos sistemas produtivos saudáveis e colaborativos, de maneira espontânea e autônoma. 

Com a implantação de parcerias entre os produtores agroecológicos e os negócios locais, é possível 

vislumbrar tanto o potencial de ampliação do acesso aos benefícios gerados pelos sistemas 

agroecológicos urbanos em nível local, quanto o fortalecimento de ambos. 

A demanda por alimentos saudáveis no Brasil tem aumentado consideravelmente. O mercado 

de alimentos orgânicos, por exemplo, movimentou 5,8 bilhões no ano de 2020. Apesar disso, os produtos 

orgânicos ainda são inacessíveis para a maior parte da população brasileira. No estado de Minas Gerais, 

apenas 19% da população diz ter consumido algum alimento orgânico em 2019 (CONSELHO 

BRASILEIRO DA PRODUÇÃO ORGÂNICA E SUSTENTÁVEL – ORGANIS7). Ainda assim, 88% 

dos mineiros consideram que alimentos com agrotóxicos não são saudáveis e 65% declararam não 

consumir orgânicos por causa do preço, segundo a mesma pesquisa. 

Produtos agroecológicos produzidos pelas hortas comunitárias urbanas se diferenciam dos 

orgânicos nesse sentido, principalmente pela dimensão social que assumem, como colocam Le Coq e 

seus colaboradores, ao possibilitar que pessoas que não teriam acesso à alimentos orgânicos passem a 

consumir alimentos nutritivos e sem uso de agrotóxicos (LE COQ et al., 2020). Além disso, destacam-

se ainda diversas vantagens da produção de alimentos agroecológicos em relação aos orgânicos, dentre 

elas: (i) variedade de alimentos produzidos; (ii) menor consumo de água na produção; (iii) melhor 

aproveitamento do espaço, não necessitando de extensos terrenos de plantio. 

Neste contexto, é importante destacar que o antigo cenário de produção extensiva, com foco no 

lucro e em mercados globais, vem sendo substituído por práticas que tenham o foco na sustentabilidade 

ambiental, social e econômica, por meio da valorização dos saberes locais e de relações mais justas de 

trabalho. Um sistema produtivo concebido nesta perspectiva, guiado pelo bem-viver dos atores sociais, 

considera o alimento como vida, e não como uma comódite que visa, praticamente, os dividendos. 

Essa concepção vem de encontro à perspectiva sistêmica, que considera a reciprocidade e 

complementaridade dos processos, em semelhança às organizações sociais da natureza, nas quais a 

resposta a estímulos externos surgem de maneira autônoma e adaptativa, sem a presença do controle 

 
5SÁ, E. Belo Horizonte (MG): três décadas inovando na agricultura urbana e na agroecologia. Disponível em: 

https://agroecologia.org.br/2021/03/04/belo-horizonte-mg-tres-decadas-inovando-na-agricultura-urbana-e-na-

agroecologia/. Acesso em: 29 maio 2021. 
6 VERDE, BH. Hortas Comunitárias, em Participe, Permeabilidade. Disponível em: https://bhverde.com.br/hortas-

comunitarias/. Acesso em: 29 maio 2021. 
7Organis, Panorama do consumo de orgânico no Brasil 2019. Online, Paraná, 2021. Disponível em: 

https://organis.org.br/pesquisa-consumidor-organico-2019/. Acesso em: 23 maio 2021. 

 



 

 

 

centralizado (BISTAGNINO, 2009). Esse movimento é entendido por Ingold (2012) como um devir de 

fluxos das coisas (humanas e não humanas) e suas atividades na vida, tal qual um conjunto de linhas 

entrelaçadas. Esse movimento das possibilidades de interações no ambiente, é então percebido enquanto 

uma malha de relações interconectadas. 

Já o ambiente onde tais interações ocorrem, é entendido nesse artigo como território, enquanto 

a reunião de lugares, comunidades, instituições, economia e natureza, num tecido de interações pessoais 

e sociais, com inteligência e enraizamento; no qual a cooperação, por sua vez, serve de base para a 

ativação de territorialidades, participação popular, lutas, mobilização, autogestão e contra-hegemonia 

(SAQUET, 2018). Nesta perspectiva, é possível (i) gerar distintas conexões simultâneas, fortalecendo 

ainda mais as pessoas que participam do sistema; e (ii) instigar o engajamento da comunidade. 

3 Ideação: convergência e divergência de ideias  

O projeto desenvolvido durante o evento ‘Hackathon: Soluções para a Economia Criativa’, estimulou 

os participantes a uma prática projetual voltada para inovação. Enquanto método colaborativo para a 

resolução de problemas, foi adotada a ferramenta Duplo Diamante descrita por BROWN (2010). Ela 

consiste em quatro fases, divididas em dois ciclos: divergência e convergência de pensamento dos 

participantes (Gráfico 1). Os ciclos de iteração foram desenvolvidos pela equipe repetidas vezes, 

considerando os seguintes princípios do Design Thinking: (i) foco nas pessoas; (ii) comunicação visual 

e inclusiva; (iii) colaboração e cocriação; (iv) ciclo iterativo – repetir o processo até um resultado que 

seja aplicável no contexto real. 

 
Gráfico 1: Ferramenta Duplo Diamante. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. Adaptado de Tim Brown (2010) e AEVO (2020) 

 

A fase de descoberta partiu da associação entre a agroecologia e as práticas colaborativas do 

design, pela perspectiva sistêmica, para impulsionar o empreendedorismo de base comunitária. Foram 

levantadas questões em torno do objetivo “Inserir práticas sustentáveis na gastronomia”, escolhido pela 

equipe. Utilizando o gráfico espinha de peixe Ishikawa (1943), foram levantados itens de cinco áreas: 

logística, educação, relevo holístico, economia colaborativa e gestão de resíduos (Gráfico 2). Numa 



 

 

 

análise posterior, a equipe entendeu que os itens levantados apontam para problemas e oportunidades 

que se inter-relacionam. 

 

 

 
 

Gráfico 2: Espinha de Peixe. 
Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Como síntese desse processo, observou-se o fenômeno de “Não saber onde consumir”, ou seja, 

não saber onde encontrar alimentação saudável com preços acessíveis. Dessa maneira, os sistemas 

agroecológicos coletivos destacam-se como um espaço em potencial para o fortalecimento das relações 

entre produtores, restaurantes (quitandas, bares etc.) e consumidores. Sendo assim, compreendeu-se que 

seria uma oportunidade em potencial o desenvolvimento de uma plataforma que estimulasse os fluxos 

de matéria e energia que alimentam esses sistemas, como demonstrado no Gráfico 3. 

  
 

Gráfico 3: Síntese da solução proposta. 
Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

 



 

 

 

3.1 Solução proposta 

Foi proposto então, uma malha colaborativa que pudesse conectar cada horta comunitária com os 

empreendedores do seu entorno (restaurantes, bares, quitandas) e consumidores finais, gerando o 

turismo de base comunitária e o fortalecimento da identidade do território como polo gastronômico. 

Como metodologia de implementação do projeto, foi proposto o desenvolvimento de um piloto 

(protótipo) em uma das 51 hortas comunitárias elencadas pela PBH, com o intuito de viabilizar a análise 

dos fluxos relacionais que a compõem, de acordo com a jornada do usuário, ilustrada no Gráfico 4. 

 

 

Gráfico 4: Jornada do usuário. 
Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Após a análise dos resultados do protótipo e suas possíveis atualizações, apresenta-se como 

proposta de desdobramento futuro possibilitar um maior alcance da população de BH aos benefícios 

socioambientais desse projeto, a partir do mapeamento dos fluxos de cada uma das 51 hortas 

comunitárias de BH e a posterior interconexão entre elas. Desta maneira, é possível escalar a oferta de 

alimentos saudáveis e nutritivos, assim como de seus serviços associados. Nesta perspectiva, vislumbra-

se a geração de novos postos de trabalho de qualidade e de geração de renda. 

Como canal que promove tal conexão, o aplicativo denominado “Afeto à mesa” foi idealizado, 

considerando a interação por meio de um mapa, no qual consumidores podem localizar tanto as hortas 

comunitárias, quanto os empreendedores parceiros. Na Figura 1 são demonstradas algumas telas do 

protótipo, apresentado no último dia do evento. 

 



 

 

 

   

 
 

Figura 1: Telas do App ‘Afeto a Mesa’. 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 
O principal elo da solução proposta é a parceria-chave entre os agricultores urbanos das hortas 

comunitárias já existentes com os potenciais novos parceiros, facilitando o escoamento do que é 

produzido e gerando fonte de receita aos hortelões, que apresentam dificuldades em dar continuidade 

aos trabalhos nas hortas por não saberem como e para quem vender suas produções. Além disso, o 

processo de construção das relações se dá de maneira contínua, assim como no conceito de ‘malha’ de 



 

 

 

Tim Ingold (2012), em que os fluxos entre pessoas, sistemas e ambiente se dão em constante movimento 

de co-constituição, como coloca Munõz (2021).   

A partir das conexões estabelecidas, diversas iniciativas de divulgação e fortalecimento da 

identidade cultural para o projeto foram propostas como, por exemplo: (i) comercialização de livros que 

reconheçam os saberes dos envolvidos; (ii) realização de circuitos abertos do tipo ‘cozinha show’, 

expandindo os horizontes de cozinheiros, chefs e produtores locais por toda BH; (iii) produção e entrega 

de cestas semanais, contendo produtos tanto das hortas quanto dos cozinheiros parceiros; (iv) assim 

como diversas outras que possam ser planejadas e organizadas coletivamente. O roadmap, com as 

principais fases de implementação do projeto, se encontra representado no Gráfico 5. 

 

 
Gráfico 5: Roadmap – Próximos Passos. 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Os principais critérios para a seleção da solução proposta foram: (i) importância do tema 

Agricultura Urbana no contexto atual, pois discute a qualidade de vida nas cidades; (ii) segurança 

alimentar; (iii) oportunidade de fomentar a circulação nos sistemas agroecológicos de base 

coletivas/comunitárias já existentes em BH; (iv) potencial de transformação social, que pode ser 

maximizado quando ocorre a apropriação pela população; (v) processo construtivo de pertencimento. 

Nesta perspectiva, buscou-se também dar maior visibilidade às experiências gastronômicas na 

cidade, que foi eleita Cidade Criativa da Gastronomia pela Unesco, por meio da valorização os saberes 

culinários dos moradores de cada território, fortalecendo e potencializando as relações em comunidade 

e possibilitando o desenvolvimento de uma malha relacional que se sustente e amplie organicamente de 

maneira independente. 



 

 

 

4 Considerações finais 

Em linhas gerais percebeu-se como as metodologias de projeto colaborativas permitem ampliar as 

fronteiras do design, a partir da perspectiva sistêmica, que considera o território, os recursos e os saberes 

locais. Identificar as interações para além do conceito de ‘rede’, permitiu observar a multiplicidade de 

oportunidades e geração de valor, pouco explorados pelas comunidades em torno dos sistemas 

agroecológicos coletivos. Pode-se inferir, portanto, que a prática projetual que inclui ferramentas e 

métodos colaborativos é capaz de gerar novas oportunidades, de fortalecer o comércio de base 

comunitária e multiplicar a possibilidade de relações em territórios vulneráveis. 
Contudo, vale destacar que esse é um processo contínuo de relacionamento com as comunidades 

e que pressupõe a práxis de transformação territorial, com base na consciência de classe e de lugar, o 

que demanda um tempo maior para a prática projetual gerar resultados duradouros (SAQUET, 2018). 

Contudo, pode indicar uma alternativa de desenvolvimento para sustentabilidade econômica, social, 

cultural e ambiental, pois atua com a lógica das pequenas iniciativas produtivas, preservando a cultura 

local e os recursos naturais. Trata-se de um processo, tal qual a ‘malha’ descrita por Ingold (2012), na 

qual cada linha se entrelaça, adicionando mais um fluxo de relações a cada contato, afetando e sendo 

afetado ininterruptamente, nesse complexo tecido da atualidade. 
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Design and agroecology driving community-based entrepreneurship: Hackaton 

PBH case - Gastronomy. 

Abstract:  

This article aims to demonstrate how the association between design, from a systemic perspective, and 

agroecology can boost community-based entrepreneurship, in addition to promoting food security in 

communities in a vulnerable context. It is important to emphasize that the situation of food insecurity, 
which has been worsening in recent years, has registered a vertiginous increase from the coronavirus 

pandemic. At this juncture, it is possible to observe the performance of various social movements, as 
well as the government, which, in line with the UN Sustainable Development Goals (SDGs), created 

strategies to monitor them and allocate resources to projects focused on the theme. As an example, we 

can mention the 'Hackathon: Solutions for the Creative Economy', carried out by the Municipality of Belo 
Horizonte (PBH) in partnership with the Pontifical Catholic University of Minas Gerais (PUC Minas), in 

which the objective was to encourage the creation of solutions smart, innovative and technological, to 
recover the creative sector of BH, within the scope of the challenges imposed by the pandemic. The 

present case study, developed during this event, had as its starting point the 51 urban gardens mapped 



 

 

 

by PBH. After the diagnosis of this system, the problems and opportunities were listed, seeking to 
evaluate the role of agroecology in improving the socioeconomic conditions of urban family farmers and 

the surrounding population, through the valorization of shared knowledge, ecosystem services and 

services. public facilities. The main objectives of the project were the strengthening of local businesses, 
the creation of new healthy and nutritious products, new services to meet the system, quality work and 

income in the territory itself. As a result, we present a collaborative network that connects each 
community garden with the entrepreneurs in its surroundings (restaurants, bars, greengrocers) and end 

consumers. This happens through the web application “Affection at the table”, which connects the 
gardens, to partner establishments by georeferencing and allows new connections in an organic and 

independent way. As a consideration, the scalability of the proposed solution is highlighted, as the 

collaborative mesh system initially applied in a pilot territory, can be replicated in other urban gardens, 
considering the context of each one. 

 
Keywords: collaborative mesh; systemic perspective; agroecology; gastronomy; relations; 
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